
Sábado, 12 de Julho de 2025

Sobe para 4 o número de mortos após desabamento de ponte; 13
seguem desaparecidos

TRAGÉDIA NO RIO TOCANTINS
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Equipes do Corpo de Bombeiros retomaram na manhã desta terça-feira (24) as buscas pelos 13
desaparecidos após a queda da ponte Juscelino Kubitschek de Oliveira, que liga os estados do Maranhão e
Tocantins, no domingo (22). Quatro mortes foram confirmadas. Pelo menos oito veículos passavam pela
ponte no momento do desastre.

Um dos corpos localizado é de Lorena Ribeiro Rodrigues, de 25 anos. Já a segunda vítima foi identificada
como Lorranny Sidrone de Jesus, de 11 anos. A criança estava em um dos caminhões, que transportava
portas de MDF, com origem em Dom Eliseu (PA). O terceiro corpo é de Kecio Francisco Santos Lopes, de
42 anos, motorista de um caminhão. A quarta vítima é Andreia Maria de Sousa, de 45 anos, motorista do
caminhão com ácido sulfúrico.

As buscas foram realizadas nesta manhã apenas com botes. Onze mergulhadores da Marinha ajudam na
operação de buscas. Por enquanto, trabalham em lanchas, sem mergulhar, já que duas das carretas que caíram
da ponte estavam carregadas com produtos tóxicos.

A situação da água

A suspeita é que a água do Rio Tocantins esteja contaminada - mais de 70 toneladas de ácido sulfúrico e 22
mil litros de agrotóxicos caíram no rio. Amostras da água foram recolhidas por órgãos ambientais federais
para saber se há risco para a população. Ainda não se sabe se houve vazamento, mas caso o produto ainda
esteja nos caminhões, uma empresa especializada deve fazer a remoção. O Ministério Público Federal (MPF)
vai apurar os danos ambientais.

Por precaução, o governo do Maranhão pediu para os moradores e prefeituras não pegarem a água do rio pra
abastecimento. A Agência Nacional de Águas e Saneamento estima que 18 cidades do Tocantins e Maranhão
podem ter sido impactadas.

O ministro dos Transportes, Renan Filho, sobrevoou a região na segunda (23), com os governadores do
Maranhão, Carlos Brandão, do PSB, e do Tocantins, Wanderley Barbosa, do Republicanos. Renan Filho
anunciou um decreto emergencial para destinar pelo menos R$ 100 milhões para obras de reconstrução da
ponte.

Segundo o ministro, uma nova estrutura será entregue em 2025, juntamente com todas as obras necessárias
para sua operação. “Além do contrato neste ano esperamos nos primeiros dias de 2025 dar ordem de serviço
para todas as obras de engenharia que serão feitas aqui, com o compromisso de entregar esta ponte em 2025.



Vamos trabalhar dedicadamente para fazer desta nova ponte um case de resolutividade”, disse.

“Decretamos emergência para abreviar todos os procedimentos administrativos, a fim de termos a resposta
mais rápida possível para a reconstrução da Ponte Juscelino Kubitschek. Quero comunicar ao povo do
Maranhão, ao povo de Tocantins e ao povo brasileiro que precisa dessa infraestrutura para se deslocar, tanto
do ponto de vista econômico quanto do ponto de vista social, que vamos, com a emergência decretada,
contratar a reconstrução da ponte ainda no exercício de 2024”, disse Renan Filho.

O ministro também disse que foi aberta “uma sindicância para avaliar as causas e as responsabilidades do
desabamento da ponte Juscelino Kubitschek entre os estados do Maranhão e Tocantins", afirmando haver
estrutura técnica e recursos disponíveis no Ministério dos Transportes para a reconstrução da ponte.

Com relação à estrutura, o Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes (DNIT) informou que
técnicos atuam emergencialmente desde o primeiro momento e já foram enviados ao local para fazer uma
avaliação e apontar as possíveis causas do acidente.

Bombeiros já estão fazendo buscas na região da ponte entre o Tocantins e o Maranhão — Foto:
Divulgação/Bombeiros

O desabamento

O acidente aconteceu na ponte Juscelino Kubitschek de Oliveira, entre os estados de Maranhão e Tocantins.
Segundo autoridades, oito veículos caíram no rio Tocantins, que passa sob a ponte.

A estrutura foi construída na década de 1960, tem 533 metros de extensão e liga as cidades de Estreito, no
Maranhão, e Aguiarnópolis, no Tocantins, pela BR-226.



Ela integra o corredor rodoviário Belém-Brasília. As más condições da ponte vinham chamando a atenção de
quem passava por lá. No sábado (21), um morador postou um vídeo na internet denunciando a situação 
(assista abaixo, na reportagem do Fantástico).

Causa do desabamento

Segundo o Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes (DNIT), do governo federal, o
desabamento ocorreu porque o vão central da ponte cedeu.

A causa do colapso ainda vai ser investigada, de acordo com o órgão. A ponte foi completamente interditada,
e os motoristas devem usar rotas alternativas.

"Os usuários devem acessar a estrada que vai de Darcinópolis/TO a Luzinópolis/TO, chegar na BR-230/TO e
seguir até o km 101 (cidade de São Bento/TO). Em seguida pegar a direita, sentido Axixá/TO e
Imperatriz/MA.Maranhão: Os usuários devem acessar a BR-226/MA em Estreito/MA até Porto Franco/MA.
De Porto Franco/MA os usuários devem seguir pela BR-010/MA até Imperatriz/MA", diz o DNIT, em nota.

Ponte Juscelino Kubitschek de Oliveira após desabamento — Foto: Francisco Sirianno/Grupo Mirante

Rachadura na ponte

Um vereador de Aguiarnópolis (TO) filmava rachaduras na ponte no momento em que a estrutura começou a
ceder.
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